
4 – O NASCIMENTO DE JESUS E A VISITA DOS ASTRÓLOGOS PERSAS



Consegues ir?

“Vinde a mim…” — Jesus. (MATEUS, 11.28)

O crente escuta o apelo do Mestre, anotando abençoadas 

consolações. O doutrinador repete-o para comunicar vibrações de 

conforto espiritual aos ouvintes.

Todos ouvem as palavras do Cristo, as quais insistem para que a 

mente inquieta e o coração atormentado lhe procurem o regaço 

refrigerante…

Contudo, se é fácil ouvir e repetir o “vinde a mim” do Senhor, 

quão difícil é “ir para Ele”!



Aqui, as palavras do Mestre se derramam por vitalizante bálsamo, 

entretanto, os laços da conveniência imediatista são demasiado 

fortes; além, assinala-se o convite divino, entre promessas de 

renovação para a jornada redentora, todavia, o cárcere do 

desânimo isola o espírito, através de grades resistentes;

acolá, o chamamento do Alto ameniza as penas da alma 

desiludida, mas é quase impraticável a libertação dos 

impedimentos constituídos por pessoas e coisas, situações e 

interesses individuais, aparentemente inadiáveis.



Jesus, o nosso Salvador, estende-nos os braços amoráveis e 

compassivos. Com ele, a vida enriquecer-se-á de valores imperecíveis e à 

sombra dos seus ensinamentos celestes seguiremos, pelo trabalho 

santificante, na direção da Pátria Universal…

Todos os crentes registram-lhe o apelo consolador, mas raros se revelam 

suficientemente valorosos na fé para lhe buscarem a companhia.

Em suma, é muito doce escutar o “vinde a mim”…

Entretanto, para falar com verdade, já consegues ir?
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1.Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que 

alguns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, 2. Perguntando: “Onde está o 

rei dos judeus recém-nascido? Com efeito, vimos a sua estrela no céu surgir e 

viemos homenageá-lo”. 3. Ouvindo isso, o rei Herodes ficou alarmado e com ele 

toda a Jerusalém. 4. E, convocando todos os chefes dos sacerdotes e os escribas 

do povo, procurou saber deles onde havia de nascer o Cristo. 5. Eles 

responderam: “Em Belém da Judeia; pois é isto que escreveu o profeta:

6. “E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és a menor entre os clãs de Judá; 

pois de ti sairá um chefe que apascentará Israel, o meu povo.” 



7. Então Herodes mandou chamar secretamente os magos e procurou certificar-se 

com eles a respeito do tempo em que a estrela tinha aparecido. 8. E enviando-os a 

Belém disse-lhes: “Ide e procurai obter informações exatas a respeito do menino 

e, ao encontrá-lo, avisai-me, para que também eu vá homenageá-lo”. 

9. A essas palavras do rei, eles partiram. E eis que a estrela que tinham visto no 

céu surgir ia à frente deles, até que parou sobre o lugar onde se encontrava o 

menino.  10. Eles, revendo a estrela, alegraram-se imensamente.

11. Ao entrar na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-se, o 

homenagearam. Em seguida, abriram seus cofres e ofereceram-lhe presentes: 

ouro, incenso e mirra. 12. Avisados em sonho que não voltassem a Herodes, 

regressaram por outro caminho para a sua região.



O que o nascimento de Cristo 

representa para você?

Pergunta





Belém:

Cidade dos antepassados de Davi, foi destruída pelos 

romanos no século II depois do Cristo. O nome Belém 

“[...] significa casa do pão, o que indica a fertilidade 

da região. A cidade ficava localizada a poucos 

quilômetros ao sul de Jerusalém. O local exato do 

nascimento de Jesus se perdeu com a destruição da 

cidade, ainda que Helena, a esposa de Constantino 

tenha erguido a Igreja da Natividade no local que, 

supostamente, encontrava-se a estrebaria e a 

manjedoura.



Herodes:

Acredita-se que “Herodes subiu ao trono da Judeia por 

volta de 37 a.C., com um ato típico de oportunismo 

político ─ apelou para Roma durante um levante 

encabeçado pelo Sumo Sacerdote e, como era de se 

esperar, garantiu um reforço de tropas suficiente para 

dominar toda a Judeia.

Herodes passou para a história como pessoa portadora 

de personalidade violenta, regada a ódio



que ordenara a morte dos próprios filhos, com o fito 

de proteger a sua hegemonia. Seu mais notável [e 

violento] memorial foi a bárbara matança dos 

inocentes de Belém [objeto de estudo do próximo 

tema]. Pouco depois desta ocorrência, Herodes 

morreria, em Jericó, na primavera de 4 a.C., de 

hidropisia, gangrena, e uma enfermidade aviltante, 

aos 70 anos de idade. [...]”.

Por um erro antigo, a era cristã começa alguns anos 

depois do nascimento de Cristo (cf. Lc 2, +; 3,1+).



Magos:

- os magos eram eruditos que se distinguiam no 

campo da matemática, da astronomia, da 

astrologia, da alquimia e da religião;

- com frequência, eram conselheiros de cortes 

reais, e um dos seus deveres era estudar as 

estrelas, a fim de antecipar o nascimento de 

qualquer novo governante que, eventualmente, 

ameaçasse os poderes correntes;



- A tradição cristã passou a admitir o número de três magos em razão da 

quantidade dos presentes oferecidos a Jesus nascituro: “[...] ouro, olíbano e 

mirra, mas há uma dúvida quanto ao número de magos;

- os magos parecem ter sido astrólogos, provavelmente da Pérsia;

- Os magos não eram reis;



- só muito tempo depois, foram os sábios chamados de reis e receberam o nome de 

Gaspar, Melquior e Baltazar, dos quais, segundo a tradição, um era negro (nomes 

dados pelo escritor inglês, Beda.

- Os magos eram sacerdotes. Na antiga Pérsia formavam uma corporação que se 

ocupava do culto religioso e do cultivo da ciência, principalmente da astronomia. 

O verdadeiro significado da palavra mago é sábio.



Quando Jesus nasceu para mim 

verdadeiramente?

Pergunta



A Estrela:

O que é certo é que, naquela circunstância, a 

luz não podia ser uma estrela. Na época que 

o fato ocorreu, era possível acreditassem 

que fosse, porque então se pensava que as 

estrelas eram pontos luminosos cravados no 

firmamento e que podiam cair sobre a Terra; 

mas não hoje, quando se conhece a natureza 

das estrelas. 



Entretanto, por não ter como causa a que lhe atribuíram, não deixa de ser 

possível o fato da aparição de uma luz com o aspecto de uma estrela. Um 

Espírito pode aparecer sob forma luminosa, ou transformar uma parte do 

seu fluido perispirítico em foco luminoso. Muitos fatos desse gênero, 

recentes e perfeitamente autênticos, não procedem de outra causa, que nada 

apresenta de sobrenatural.

KARDEC, Allan. A gênese, os milagres e as predições segundo o espiritismo. 

Trad. Evandro Noleto Bezerra. Cap. XV, it. 4, p.266.



Os presentes:

Segundo o entendimento mais profundo, 

o ouro representa a Luz, e, portanto, a 

Sabedoria; o incenso é a devoção, que 

espalha o “bom odor” do espírito às 

criaturas; e a mirra é o consumir-se para 

beneficiar.



No entanto, a sabedoria consagrada a Deus e consumida em benefício dos 

homens, traz sofrimento porque obriga a criatura a permanecer no cárcere 

da matéria; a mirra sugere sacrifício e a renúncia total de todos os bens, 

inclusive do próprio eu personalístico. 

Então, temos o simbolismo: 

Ouro ─ Luz e sabedoria. 

Incenso ─ Devoção pessoal a Deus e aos homens.

Mirra ─ Sacrifício e renúncia ao próprio eu.



O Nascimento de Jesus é previsto pelo profeta 

Miqueias:

Para o Espiritismo, foi importante que a vinda do 

Cristo, do nascimento à ressurreição, fosse marcada por 

previsões e fatos inusitados, pois era necessário 

despertar a Humanidade que se mantinha, até então, 

indiferente ao imperativo da melhoria moral. Melhoria 

moral que está refletida na lição de amor e de 

humildade que ele nos trouxe. 



INTERPRETAÇÃO ESPÍRITA DO NASCIMENTO DE JESUS

• A lição da humildade;

• As bases da verdade e do amor;

• A prática da caridade, da fraternidade e da simplicidade;

• Atualização da Lei, dos profetas e das filosofias;

• A palavra divina;

• Os exemplos do Cristo.



Quais transformações o 

conhecimento Evangelho de 

Jesus já fez na minha vida?

Pergunta



Tenhamos certeza de que a mensagem do Cristo precisa, mais do que 

nunca, ser conhecida, refletida, sentida e vivida. 

Urge busquemos nas lições inesquecíveis do Evangelho o referencial para 

nos transformarmos em pessoas de bem, mais moralizadas. Para tanto, faz-

se necessário deixar o Cristo entrar na intimidade do nosso ser, a fim de 

podermos vivenciar cada ensinamento, em espírito e em verdade.



O quanto os fatos 

históricos de Jesus

influenciam na 

essência dos seus 

ensinamentos?

Reflita



E aconteceu naqueles dias que saiu um decreto da parte de César 

Augusto, para que todo o mundo se alistasse

(Este primeiro alistamento foi feito sendo Quirino presidente da 

Síria).

E todos iam alistar-se, cada um à sua própria cidade.

E subiu também José da Galiléia, da cidade de Nazaré, à Judéia, à 

cidade de Davi, chamada Belém (porque era da casa e família de 

Davi),

A fim de alistar-se com Maria, sua esposa, que estava grávida.

E aconteceu que, estando eles ali, se cumpriram os dias em que ela 

havia de dar à luz.

E deu à luz a seu filho primogênito, e envolveu-o em panos, e 

deitou-o numa manjedoura, porque não havia lugar para eles na 

hospedagem.

Lucas 2:1-7



Jesus pode nascer no seu coração?

HOSPEDAGEM OU 

ESTREBARIA?

O que você precisa fazer para 

converter seu coração em 

estrebaria?



O que Jesus te disse hoje?


